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PLANTAS FORRAGEIRAS: INTRODUÇ~O~ AVALIAÇ~O E UTILIZAÇ~O .
Cêli~ M~ria Maganhotto de S. Silva
o MelhoraMento de plantas forrageiras, pode ser
atr~vés de diferentes caminhos. O primeiro. est~ b~se~do no
(] se ~JI..m.ío
c e m i nh o , é substituir a vegeta~~o.natural existente por espécies
f ()r· r cI g e i r'cl !=. i nt.r-oduzi da s , enquanto o terceiro m?todo ? a
dos dois ~nteriores. onde "-:11 gwl'l~s
incluid~s dentro d~ p~st~gem n~tiva
e:-: istente.
o desenvolvimentD de UMa pastagem melhorada. usualmente requer
de espécies forrageiras potencialMente ad~ptadas.
A introdu~~o de plantas pode ser descritas COMO o movimento
cultivares. ecotipos, etc, tanto quanto
partes da planta COMO sementes, e s.t o l ne s ,
~nter ior·Mentr:~. A
materiais podem ser dividirias em quatro est~0ios:
1
Apostila para a disciplina de melhoraMento vegetal/Faculdade de
M.Sc.; FMRRAPA-Centro de Pesquisa Agropecu~ria do
Tr6pico Semi-Arirlo «(PATSA). Cx. Postal 23. 56 300 Petralina-P(.
1
1. Col ecao ; ;jbr.=tn~e a p e s qu i S;j e;" c o l e ts .:h? p l ant.as I?/Ol..l
p.=trte rlas plantas.
2. Ch.lclroenteni'te Ir)dnt~ttjnç;d'o:o t~>:c<Mefito:;si'.nitt.roic.do ITlc.teroicd
para prDraga~~D e Manuten~~o do gerMoplasMa.
ê a avalii't~~o dos atrihutos que podem ser
ú te i s ,
't . LItil i~;"li; ~o : ê o n10\J itOf' nt o d o 9 prmo P 1 d ~;M {'.d E' n t r'o d E~ L~M
programa de MelhoraMento~ ou no-comércio.
H i ~o t.or i c". t.'Ipnt(>, o h o fi' P til ~:oE' ti; P roo e 1 e vou c o n s i 9 o {" ~:o p 1 (. n t c' ~' P {'.r ('.
A preocupaÇ"d'o priM~ria dD hOMeM primitivo era a
provisd'o dp alimentos para o conSUMO hUMano. Com a dOMesticaç~o
dos aniMais~ ele taM~ém teve que fClrnecer aliMento para o gdclo, e
a~:o!=oin")Mi'.nter P cc1roropgL-<r'e'S grooêlt(linpa~oe lpg\~t)~inosa~o foror'r'gF'iro°êt!';PM
SI..l'"1 S 11'1 i ~t-o'-j ç: c5es •
Muitas esr~cies tornaraM-se difusas 80 longo das rotas dp
com~rciD pDr terra p Mar~ de UM MerradD para outro,
Fstas forMas de dispers~D pst~o ainda hoje eM
atividadps e eM grande velocidade. Recentetí.ente,
iMporta~6es de novas esp~cies, tipos e cultiv.=tres
pelas Instituiç:bes rle Pesquisa COMO o Centro N~cional rle Recursos
Genêticos (CFNARGFN) e pelas eMpresas privadas.
FONTES DE NOVAS PLANTAS
Os estudos realizados por Vavilov, deMonstraraM que a variaç;~o
nas pl.=tntas cultivadas n~o ~ const.=tnteMente distriblAlrlo sobre a
terra, e que o voluMe dp diversid~de ê ronfin~do a poucas ãreas
geogrbfiras restritas, ou centro s , onde s~o encontrados, grande
n~Mero de tipos genêticos. Torn~-se claro que nestas regi~es.
onde os Modernos m?todos de spleç~o n~o tiveram
aut~nticos tesouros genêtiros foraM aruMulados. I~.t.o aw{lentou
mL4 i to o campo de conhecimento da variaç~o e til espêries
pr-oduz indo inestimãvel p~ra
~enêticos, fotYlec~~ndo
reservatõria. par~ o melhar~Mento de pl~ntas.
Pouco se conhece sobre os Cent.ros de diversidade das graMlneas
~raMlneas tem sido deterMinadas. mostr~ndo ~reas COM ~r~nde
diversidade de esp~cies. Hartle~ & Willi~ns, 1956 (cit.ados por
Crowder & Chheda. listaram três regi~es gerais de origem
r) Rpgi~o Furasiana: espêcies dp zona t.empprada
Segundo Crowder & Chheda,
c< ) ?iMerira
c) As i,):----- Ph;jseoll.,/s,----------
P'uer e r- i a
As dêcadas atravês das quais estaM0s vivendn S~0 criticas e
i n qu i e t.a n t.e s , indica UM aUMPnt0
na demanda d0 Mei0 aMhiente. resu1tandn eM intensa exp1oraç~o da
2 •necess.;rl-i
futuras ~eraçbes.
Considerando todo os proh1eMas das condiç~es da vida humana.
do p on t o de v ist a nut.r- ic iona 1. economico e saci;j1. d F A 1]. h ~ 1..1 (1'1
dd COI1'II.m id'1de c iI-?ntifi C;:I
extinç~o de espêcies nativas de valor e[on~Mico. r·e~.LJltante ela
expans~o da fronteira agricola.
de projetos pecu~rjos. construç~o de harragens E ~reas urhanas.
A perda deste val ioso grmop1asMa autoctonp. acrescenta-se o
desaparecimento de populaç~es locais de plantas cultivadas e de
raças naturali7ad~s de Materi~l melhorado.
ter~o certamente reflexos futuros.




cnnscientiz~ç~o do IMenso v~lor d~s col~çbes de
QerMopl~sMa p~r~ os Melhorist~s de Qenet ic ist;:!s ~
patologistas. evolurionistas e outros; e por outro lado~ a
Qens nas ~re~s de diversidade.
HOMOLOGOS CLIMATICOS
UM dos problemas que apresenta a coleta de plantas. ê o de
dec iri ir '11..1~i-s s~o as reg iõ es que p oriem ofet~ecer fi'\at.eri~ I va I i050
iI1trodl..lr;;j"o.TeM sido ident.ific7:1d.::.sreQibes COM c l i ma s
restriç~o da font.e de pesquisa para tipos especlficos de plantas.
A classificaç~o destas regi~es est~ baseada em dados COMO
p rec i fi i t.apío. temperat.ura. frio.
etc. Algumas incluem inforMaçbes sobre solo. topografia. latitude
A preparaç~o de Mapas de regibes agroecológicas ou hOMocliMas
esUí baseado eM dados cliM~ticos e ecológicos e n~o na
distribuiç~o das espécies. Hartle~ (1950) preparQu UM Indice
agrostológico, onde apresenta de forma sucinta para comraraç~o. a
distrihuiç~o global das prinripais tribos de gramlneas.
foi realizado um grande n~Mero de colet~ de
p l an t a s.• informaçbes dp regi~es agrostologicas
!;:·PITIP 1 h rI nt.es. somadas a dados ecológicos.
exemplo da arlicaç~o dpste M~todo. Foi UM sucesso a introduç~o de
basl?ado na re!Ji:jo dI? d i st.ri b u i c ão nl:ttl,lral dl?st;i graMfnl?i-!~ na
Afric;i e Asia.
COLETA E EXPLORAÇ~O
As e:-:pediçr'tes de coleta sd'o 05 Me io s Ma is a nt,igos de p r-ocur-er-
M~terial vegetal. COMO a ~~ior parte d~s esp~cies forrageiras
I?st:;o constitufdas por UMa aMpla.variedade de ecotipos localMente
adaptados, cada UM dos quais cont~M Muita vari~hilidade gen~tica,
é imporí.ant.e , ao coletar o gerMoplélsMa potencial, e:-:élMinar' UMa
gaMa de variaçd'o gen~tica td'o ext.ensa quant.o possfvel.
iMplica eM buscar aMostras eM diferentes
Isto
tendo
conhecimento da gl?ografia e cliMa da re!Ji:;o a sl?r explorada,
estudo da ecologia e a!Jricultura das ~reas de coleta.
co l e tar- t;into f1FojtF~rialsilvestre rjl..li-!ntoc u l t i va do , Os c en tr-os de
diversidade podeM fornecer grande possibilidade de localizar UMa
a(i~P1;.:1 '/a r iab iI id;ide _!]I?rlf?t ic a • Os c o l e t.or-es jii'?vell~t;;/,ibe/i1 v iS iti-!r
instituiçbes de pesquisa na re!]i:;o. bl?M COMO
e:-:;ililÍn;H'os j;irdins dro? i nt.r-o.íuc ão I? herbJ!írio.
~ ft-'eq',H,:mtl?c o l e t ar- (l'1iiisselnentlo?s do que flvlterial 'l('?!Jeta~l-i-vo;;
eM parte porque facilita o transporte. e os requisitos relativos
co-np Le t.a d;, v;j/"'i'ibilidade !Jenetic;j potencial. d;'! p op u l s c ão , E
importante para os trabalhos pst~riores de seleç~o. Manter
separada as sementl?s dI? cada pro!Jl?nitor. No caso de plantl:ts que
se propagaM vegetativamente co~o o (~Q~~~Q ~~~i~lºQ, OU quando se
requer a persistência vegetativa de UMa linha forrageira. ~
iMportante coletar plantas ou talos individuais.
6
Através do CFNARGFN. foram realizadas viagens de coleta
através do Nordeste, sendo q~e duas tiveram a p~rticiraç~o do
Centro de Pesquisa Agrorecu~ria do Tr~piro Semi-Arido (CPATSA).
AléM das viagens de coleta, o germoplasma pode ser introduzido
através do intercêmhio COM outras instituiç~es de pesquisa, ou
;:1 gr· ic u It or-e s , ou ainda através da COMpra c o /1., r a n h i a s
a) Q~~[~QitQ~: a quarenten~ de plant8s é UMa atividade que
visa excluir de UMa regi~o OU pa's, rrag~s e enferMidades de
--,;i ~n i fi [.'1ntl'3 iMPQrt4nci~ p~r~ ~ P()r .'1nto
quarentena deve ser enrarada com~ UMa das faretas nos programas
n '-jc i fJ ti ~ i <.:. d ~ c o n t. r o 1e I) U (1'1.'1 n e j o i ti t I;:: ~ f";j I ,i i·? !) I·~ij Q."J'~ ~ d Dt? n I; ij .::;• PI S
SI.FiS '-ji;ch?s,~:j"o bi:l<:.erid;jseirl.cjtos 1~0 is 1."Jti\..'05 e i:?irlplr·Oi:ediiTlentos
técnicos, cUja efic~cia depende fundaMentalmente da exist&ncia de
pessoal treinado e de estrutura operacional adeq~ada.
i; !)r·eo.-:I..lp'::il;.;'Ob~s iCij .-1e·:;:.t;j at i1.,1 i,··I,-;.-1e''? (1)1·lhec(~r ~ 5 itUiiÇ;j·O
de n +, I" o e f o Ir.;jdo p ~ r s (0 irl r-· e I ,j I;::;o d o C Q r r-·ên c i;j d ~ Pr.":I0~ -s e
enf'.?r·!i'lid;jdes,I:Ofl'l o ob j et i vo di'?det.ç~r·Min.":II"r i s c o s p o t enc í a i e e
estabelecer Medidas de rrecau~~o quando da introduç~o de plantas
ou piirtes rie pliint.a.
No Nordeste, a introduç~o de forrageiras teM sido e continuar~
senôo U t{, a das f li n t.p~:. r [I d E' r·[I s a 5 fi i" r·CI II d p~.e n ...., o I v i fr·, E' n t o d (1
(,'I.'jt. e r-· i ~1
det(=:ct.iil",
introdu~irio p~ssa pel~ qUiirenten~ de p6s-entrijri~ p~r~
int.e'-·I:ept..~ir;j ~ntl·-·'::1d.'jdi;:: piit.()~(·?no'-;
ex6ticos transmitidDs ror seMentes.
7
AVALIAÇ~O
No desenvolviffiento de UM prograMa de introduç~o e ~v~li~ç~o de
pl~ntas. o( primeiro est~~io ser~ rlefinir as caractertsticas
isto. h~ necess idade de lAMa ~n~ 1 ise da<; li M i tac;Of.?s
cliM~ticas e erl~ficas. limitaçoes das espécies existentes. o MOrlO
na introrluç~o das espécies forra~eiras. Eles podeM ser rlefinidos.
~). per·~.i ~.t.ênci c';
3. caracid~de de associa~~o COM outras espécies;
P r odu t i v i di'< ele:----- ----- - -- -----
dentro das limitac;bes do meio ambiente.
~ramlneas altamente prorlutores porlem limitar a capacidade de
n~ cOMpeti~~o e rersistênri~ n~
n~o é recomendad? a sele~~o de gramlneas baseada
Ij
c'
nitro:Jénio a prorluç~o rle nitro:Jênio int iflF:I w?ntl.?
secJj.
nutrientes do solo e capacidade c~Mpetitiva COM ervas daninh8s.
iMplicaM nUM grau de perManência e UMa capacidade de
sohreviv~ncia para longo teMpo. sohre condiçbes estacionais
d ift~r·ent.e~. e regular rastejO aniMal.
i nc 11.H:?m: toler4nci~ ~o p~stejo,
resistência a pragas e doen~as; e a capacidade de regenera~~o de
estol~es. rizoMas.
caso de espécies anuais.
Apesar de ter passado ror per'odos
perm~nece est~vel ~té
~I i nda
s· i do ~uito estudadas. .Tc'
n~o s~o generalizadas. As vant.agens
9
rl~ste sisteMa s~o: espêcies rliferentes têM rliferentes est~~~es rie
cresciMento. diferente cOMposiç~o ~u'MicB e nutricionBl. en~uBnto
(N) fornece ~ entr~d~ de N ã p~st~geM. A caMpetiç~o rientra de UM
luz. ~aua. nutri~ntes e modific~rios pela forma de crescimento d~s
perfodo de ~reS[iMento. palatahilidade e seletividade
no rastejo ~ outras esr~[ies. alêm da velocidade de rebr ta ar6s
o corte. N~o h~. inforMa~bes satisfat6ri~s com
respeito às pastagens consorciadas. no Nordeste do Brasil.
as se~entes s~o fbceis de
t.r- d n:=-por- ta r- :=-e tiie nt E':=-1e ve s ,e
pastaaem. A produç~o adequaria rie sementes ~ também impQrt~nte. na
persistência rlas pastaaens. parti(ul~rmente no caso de espêcies
anuais. Primeiramente.
COMO: f r i o e >: r:: e s-s i vo •
de sementes ê o ponto mais




seM~ntes através de sele~~o.
10
o de UM~ forr~geir~ êdeseMpenho rotenri~l
o primeiro est~9io rl~ av~li~ç~o rleve compreenrler três ~nos. Os
ac~?SSOS impróprios ~o MeiO ~Mbiente proposto. e os
apresent~reM caracterlstic~s indesejãveis devem ser eliminados
neste e~.t;'9io. Os ~cessos de leguMinos~s COM prohleMas de
nodulaç~o deveM ser identificados e posteriorMente test~dos COM
cepas de Rhizobium.
Os acessos consider~dos proMissores entr~M ent~o.
objetivo eX~Min~r ~s c~r~cterlstic~s a9ranOmicas sob cnnrliçdes rle
result~rlos teremos ~s espécies mais prorlutivas. pE'rsi·==.tr·?ntr·?se
j~ se encontram eM avaliaç~o soh pastejo. 60 eM fase de
é! gr-·on~Mi c ii •
fenologia. produtividade,
r
Fntr-°e oor~MJne~s n~tiv~s dt:~st;jcou-se
outros ~cessos COMO: Ç~lºcl~~~ CPATSA 80705 (RRA-000655) e
CPATSA 80707 (RRA-000639), o~Ymn~~ºgºn sp CPATSA 80274 -(8RA-
redu7ido durante o perfodo seco 1987/83.
dos dados de produtividade, e ((I
dest~[ou-se entre as produtividades ~ais altas () 5 tonel~das de
Numhank e CPATSA 79149-------
produtividades ~ nfvel de canteiro (média de 3 anos) de 13.572 e
13.4~8 kg de MS/ha/ann, respectivaMente.
graM'ne~ j~ foi avaliada em canteiro e soh pisoteio deMonstrando
a sua superiorid~de sohre as deMais espécies eM exrloraç~o. PoréM
est~o surgindo novas
cultivares, COMO é o caso da Numhank e CPATSA 79149 (RRA-D01830)
que poder~o suhstituir a curto ou m~dio prazo, as cultivares
desdp que sejam comprovadas sua




(Clitori~ ternatea); h) Orelha de Dnça (~trcº~~lll~~mtc~ll e c)




. :r.1~êlVril is da s e----------
tl'?stiidos e (1'1--------
h ov i no s ,---------- r s s a s-----
s:1o t.~?·:;t;jdos et,1--- ---------- -- b anc o s------- de~rbustiva-iirbóreiis------------------
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UTILIZAÇ~O
o [lbjetivo da s e
forr;j~eir~s~
Das milhares de introduçbes. SOMente poucas cheg~M ao MPrcado
cOMerci~l. AlguM~s s~o descart~das. Mas. Muitas s~o M~ntid~s para
pesquisas posteriores e COMO fünte de ger~oplasM~ rar~ programas
de MelhoraMento fje pl~nt~s.
aca!".[\:_._----e.cor'r·er'i'lfIj;:10-. -- -- - .. -- - -- - -
Fre 11L~entl~(i~(·?n t(·? ;~•.:qnt"~ce
in~rlvertirl~Mente jOJ~d~s ao lanJo rl~s rorlovi~s~
estradas de ferro. pr6xiMas a UM porto. aeroporto ou no lixe.. As
sementes germInaM. as plantas desenve.lveM. produ7eM flores e Mais
seMentes. Sob candiç~es f~var~veis. ~s seMentes espalh~M e ~s
In-"l5
atravês de. porto e difundiu-se ao redor de Tnwnsville.
de 1920, sendo Muito arrecu~da pelo gado.
desconhecidas nos canteiros. p o r-o M LJ i t. o s a n o ~:.• at? seu potencial
COMO f0rr~~eira ser rec0nhecido.
14
f o i t.r .:';:'id êi dos u 1 d êi Af r·ic êc r êir .:'.:'F 1 D r' ic:Ir' P rn 19:' f:. ,
o n c:Ie r e r' fr1 êcn E'r e u e tr1 c;:. n t e it~o d E' in t.r·o du ç ~ o C E.' r r a d e ~)() êcn Ccs • li li'
v is it êcn t.e n o t.o u S u .:'s c êcr êcc t.e r' f !:'. t ic êcS d e [r' e s c ili' E' n to,
Material rarêc past.os locais. No novo êcMbiE'nte foi reconhecido seu
Mêiterial vE'get.êctivo doi distrihuldo nos t.rópicos.
te ) di r-·eU.-_._--- i n t r' o d (1 c r.p s ;__________ ,.l... • _
\:.:j" oLr-op i c a i sde
sobre viventes e seMentes colhidas de ~enótipos escolhidos.
fDrêcM [oletac:lêcs n~ Am?ricêc dn Sul, intrnduzic:las nêc Austrêcliêc, ~
multiplicadas e libera,1as COMO cultivares Greenleaf e Silverle~f
p o j' e ti) !:'. ~ () Irl ê" n t i c:Iêic.




TABELA 1. Rel~~~o de ~lgu~~5 gr~~rne~5 forrageir~5 introdulid~5 no BAG/CPATSA









Ch 1or·ise.. J.J ~'..- I)(J :.-
Chrysopogon
Dad.yloeteniUlI'I









Het er-op oçon 'I
Hyp a rrh en iti 'u' I'J 'Y1'.'
G 0 1i!.Jllinopogon
P~nieurn 5
Papp ophor-un ~r-,r) 1
Pa sp ~1 idi Ufl'l ; , -;-(!-t
Paspa l un r, <:HIf"t' Z 6
Penniset.ufl'l ~ .• ~































































1 1 Dioclea 1 1
C" Ó Galad.ia ~J 9~I L
I:" I:" Ind igofer'i:! ~J o,J ,J s: 1..'
10 17 l eut a erré< 1 19
') 3 i'iacr'opti 1 iUII'I 6 'jljc: '"-i-
1 1 l'Iedicargo 'í 4.:..
1 31 l'Iil:iosi:! 6 ...
1 1 Pha!:.polus 1 7
1 3 Puerar ia 1 1
r, ""1 Prosopis 4 I:"L ~. ~I.-, "1 Rh!.Jncosia 'j 7
"-
~, "-
4 ~;t.y1o ,:.é<nt-he s li 51L'
• .-, TE'phrosia 4 71 e:
"1 Vignê< 4 Ó,-'
2 4 Zorn ia 4 14
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